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    APRESENTAÇÃO


    A Arquitetura e o Urbanismo podem entrar no contexto humano como um intermédio entre o cidadão e a cidade. O profissional precisa conceber ambientes que promovam conexão naturalmente, eliminando segregações e barreiras, criando locais permissivos para a apropriação do espaço e aproximação das pessoas. Dando voz às comunidades por meio de lugares físicos e cívicos, abre-se portas para uma cidade inclusiva e equitativa. A existência de tais áreas públicas, que promovam aos usuários de diversas características realizarem ações com pluralidade de uso, conduz o indivíduo a socialização e sensação de pertencimento.


    Nesse contexto, ao realizar um ambiente que também proporciona a exposição do usuário aos espaços verdes, é possível fornecer ao ser humano, benefícios diversos. Além das vantagens da interação social e bem-estar, esses lugares permitem atividade física ao ar-livre, que “diminui o estresse, alivia a tensão, combate a obesidade” (Almeida; Gutierrez; Marques, 2012).


    Um dos fatores determinantes para o uso coletivo de uma cidade sem zonas urbanas verdes, é a relação entre o adensamento e planejamento urbano, assim como a injustiça social. A falta da empatia e compreensão das necessidades de expressões sociais e culturais das comunidades da cidade, propicia a centralização geográfica de equipamentos urbanos de qualidade, segregando os cidadãos espacialmente, socialmente e intelectualmente. Quando formadas aglomerações não planejadas, existe uma alteração na estrutura da cidade, que as tornam “ineficientes quanto ao uso de recursos produtivos e naturais, ampliam ainda mais a injustiça urbana que não fornece aos cidadãos uma qualidade de vida similar em seus espaços” (Delaqua, 2021).


    Soluções de boa qualidade só podem ser tomadas a medida em que se enxerga o problema. Pensando nisso, aqui será apresentado os princípios de como observar o espaço urbano e qualificá-lo, gerando uma cidade para os seres humanos. Este livro é o resultado de um trabalho acadêmico, aonde foi utilizado como estudo de caso, uma área periférica na cidade de Campina Grande, na Paraíba, mostrando as alternativas de espaços urbanos verdes que agregam espaços destinados a lazer, cultura e interação social. Esses, auxiliam na melhoria da qualidade de vida, da saúde holística dos habitantes locais, da identidade social e sensação de pertencimento e visibilidade. Ao final da leitura, será possível deter dos conhecimentos iniciais do comportamento humano, do espaço urbano, como um interfere no outro e como ocorre a análise para qualificar esses espaços.

  


  
    PREFÁCIO


    Escrito por Mônica Pires da Silva, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Design pela UFCG, graduada em Design e Arquitetura e Urbanismo, com pós-graduação lato sensu em Design de Interiores, este livro é um convite a refletir sobre a importância e os desafios atuais na análise e qualificação do espaço urbano.


    A urbanização acelerada e, por vezes, desordenada das cidades brasileiras tem gerado espaços que não atendem adequadamente às necessidades da população. Há uma evidente falta de planejamento que leva à criação de ambientes segregadores, que não promovem a integração social nem o bem-estar dos cidadãos. Em meio a esses desafios, surge a necessidade de uma abordagem que considere não apenas os aspectos físicos dos espaços, mas também a relação entre as pessoas e esses ambientes, e como essa interação influencia o comportamento humano.


    A criação de espaços urbanos que promovam a convivência e a interação social é importante para o desenvolvimento de uma sociedade saudável e equitativa. A falta de áreas verdes, a centralização de serviços e a inadequação das infraestruturas são problemas que amplificam a desigualdade social e deterioram a qualidade de vida nas cidades.


    Os limites impostos pela urbanização desordenada podem ser superados com a adoção de princípios de design urbano que priorizem a inclusão, a sustentabilidade e a humanização dos espaços
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